
Recuperação pode vir agora 
Mesmo tendo um fraco 

desempenho em 2002, o PIB 
teve uma alavancada boa, 
de 3,44%, no quarto trimes-
tre em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 
Um dos motivos foi o cres-
cimento das exportações no 
final do ano em função da 
alta do dólar. 

Com a moeda norte-ame-
ricana em alta, muitos seto-
res produtivos preferiram fa-
zer negócios lá fora. "Isso 
ocorreu também porque o 
mercado interno estava fra- 

co", explica Miguel Ribeiro. 
O IBGE mostra que as ex-
portações, durante todo o 
ano passado, cresceram 
7,76%. Por outro lado, as im-
portações caíram 12,77%. 

O bom desempenho do 
PIB no quarto trimestre do 
ano passado pode ter ainda 
uma outra causa, apontada 
por Miguel Ribeiro. Segun-
do ele, os últimos três me-
ses do ano 2001 ainda refle-
tiam a crise energética. 
"Quando se compara um 
período com o outro se che- 

ga a este resultado positi-
vo", observa o economista. 

No ano passado, o setor 
que mais cresceu foi o agro-
pecuário (5,79%), seguido 
pela indústria (1,52%) e ser-
viços (1,49%). A baixa maior 
foi no setor da construção ci-
vil (-2,52%), em função da 
falta de dinheiro. "Esse é um 
segmento que envolve valo-
res mais altos nos negócios. 
Depende de crédito e de 
uma boa renda, que o País 
não está tendo", observa o 
economista Miguel Ribeiro. 


